CÂNCER INFANTOJUVENIL: PERFIL DE ÓBITOS NA BAHIA, 2013 A 2017.
Kaique Vinícius da Cruz Santos Aguiar[footnoteRef:2]; Alessandra Rabelo Gonçalves Fernandes[footnoteRef:3]. [2:  Acadêmico do curso de enfermagem da Faculdade Pitágoras de Feira de Santana. E-mail: kaique.vinicius30@hotmail.com. ]  [3:  Enfermeira. Especialista em Urgência e Emergência, Mestra em Saúde Coletiva (UEFS), e docente da Faculdade Pitágoras de Feira de Santana. E-mail: alessandra.rf@outlook.com.] 


Introdução: O câncer infantojuvenil acomete indivíduos de 0 a 19 anos de idade, consiste em um conjunto de neoplasias consideradas raras comparadas com os tumores do adulto, de etiologia pouco conhecida, correspondendo entre 2% e 3% de todos os tumores malignos. Para tanto, conhecer o perfil de morbimortalidade dessas neoplasias é fundamental para a definição de estratégias em saúde pública que possibilitem reconhecer o diagnóstico precoce e o encaminhamento adequado aos centros de referência, o que torna relevante a realização deste estudo para subsidiar e fortalecer políticas públicas voltadas a este agravo. Objetivo: Descrever o perfil dos óbitos por neoplasias no estado da Bahia na população de 0 a 19 anos de idade entre os anos de 2013 a 2017. Metodologia: Estudo ecológico de série histórica, descritivo e exploratório.  O período estudado foi entre os anos de 2013 a 2017, e o local de estudo foi o estado da Bahia, os óbitos foram obtidos através dos dados secundários disponibilizados pelo Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) através do DATASUS. As variáveis estudadas foram tipo de neoplasia, faixa etária de 0 a 19 anos, sexo e raça/cor da pele. O estudo adotou a causa básica de óbito por neoplasia segundo o CID -10. Resultados: A neoplasia infantojuvenil correspondeu a 3%, ou seja, 964 óbitos em relação ao total de casos de câncer, ficando na média nacional. Os anos de 2013 e 2015 obtiveram o maior número de óbitos, correspondendo a 206 e 207 óbitos respectivamente, enquanto que em 2016 houve um decréscimo de 12,5 % dessas mortes, correspondendo 181 óbitos. Os tipos de neoplasias infantojuvenis mais incidentes foram leucemia 241(25%) e a neoplasia maligna do encéfalo 168(17%). A faixa etária de 15 a 19 anos obteve o maior número de óbitos no período, 302(31%) mortes, seguido da faixa etária de 10 a 14 anos 220(23%). Em relação ao sexo, observa-se a predominância do sexo masculino correspondendo a 556 (59%) mortes e o sexo feminino obteve 398 (41%) dos óbitos. A cor parda representou 592(61%) dessas mortes, seguidos da cor branca 183 (19%) e a preta 118(12%). Conclusão: A morte por câncer infantojuvenil esteve mais prevalente entre adolecentes, sexo masculino e pardos, com a leucemia sendo a principal causa. Todavia, a desigualdade de acesso ao diagnóstico precoce e centros especializados de tratamento contribui para que o câncer na infância seja hoje um importante problema de saúde pública.
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